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Editorial
Amigo leitor,
O período Quaresmal no qual 

ainda nos encontramos, nos leva a 
refletir nossas ações, buscando por 
meio do sacramento da confissão 
a graça do perdão de Deus. Ainda 
é tempo de se abrir ao e para o Se-
nhor, para que ouçamos a Sua voz 
e coloquemos em ação sua propos-
ta evangelizadora. E neste contexto 
de graça, fomos presenteados com a 
Visita do nosso Pastor, Dom Geral-
do Lyrio Rocha, durante os dias 19 
a 21 de fevereiro, último. Nas pala-
vras da nossa coordenadora paro-
quial, a visita pode ser definida por: 
“proximidade, simplicidade, acolhi-
mento e alegria além de uma rica 
oportunidade para nossa paróquia”. 
E o papa Francisco nos salienta so-
bre a função do pastor, é aquele que 
deve sentir o cheiro das ovelhas, es-
tar em meio ao seu rebanho e conhe-
cer mais e melhor aqueles e aquelas 
que pastoreia. 

Nesta edição refletiremos sobre a 
visita pastoral do nosso arcebispo, 
que nos motivou e convidou-nos a 
sermos sempre mais uma comuni-
dade paroquial missionária, que vai 
ao encontro do outro que necessita, 
além de colhermos ao longo des-
te ano, os benefícios de sua vinda; 
há ainda a reflexão sobre o perdão 
do irmão e, a temática importante 
acerca da Campanha da Fraterni-
dade Ecumênica CFE2016, parte 
I, que nos instiga a ver e perceber 
que não devemos viver na neutrali-
dade, e muito menos, parafraseando 
Paulo Freire, “lavar as mãos” frente 
a opressão, pois assim é reforçar o 
poder do opressor, ou seja, é optar 
por ele.

Portanto, juntos, coloquemos em 
prática a nossa missão: ser missio-
nários!

Ótima leitura!

Deus sempre agiu com mi-
sericórdia e benevolência para 
com seus filhos. O agir de Je-
sus é a máxima expressão des-
te amor misericordioso do Pai. 
Este amor como gesto concreto 
se expressa no perdão. Este é 
uma forma de regeneração, res-
significação e reconstrução do 
passado. Regeneração porque, a 
partir dele (per-
dão), somos 
convidados a 
nos refazer para 
sermos diferen-
tes, melhores 
do que fomos. 
Ressignificação 
e reconstrução 
porque, perdoar não é esquecer, 
e ser perdoado não é ter a fal-
ta encoberta de forma leviana. 
Ressignificação porque revisi-
tamos o nosso passado com um 
olhar de amor, de fraternidade, 
a partir do olhar de Cristo, não 
mais com um olhar de ódio, 
rancor ou remorso e, por meio 
deste novo olhar, caminhar para 
a frente e construir uma nova 
história. Segundo o amado servo 
Deus Dom Luciano, o perdão é 

também outra atitude que ex-
pressa de modo claro e forte a 
nossa intenção de servir a Deus 
na vida de discípulos e discípu-
las de Jesus. 

Em um mundo em que não 
se aceita o erro e os limites hu-
manos, onde todos são chama-
dos a serem quase que perfeitos, 
o perdão é uma atitude profética 

que contraria 
a grande for-
ça vigente; por 
meio dele se 
reconhece a pe-
quenez humana 
e a fragilidade 
das nossas rela-
ções, e o quanto 

dependemos de Deus para amar 
o outro. Saber perdoar o irmão 
deve ser nossa missão, pois agi-
mos de forma solidária, fraterna 
e serviçal, assim como Cristo 
agiu conosco. Saber perdoar o 
irmão é perpetuar e testemunhar 
a misericórdia de Deus para o 
mundo. 

Leandro Marcos Costa
Seminarista - 4º ano de Teologia

Visite nosso site: www.parfatima.com.br

“(...) perdoar não é es-
quecer, e ser perdoado 
não é ter a falta enco-
berta de forma leviana.”

SABER 
PERDOAR O IRMÃO,  
É A NOSSA MISSÃO

R
ep

ro
du

çã
o 

da
 In

te
rn

et
.



fermento2

fermento expediente
Informativo FERMENTO 

Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Fátima
Periódico mensal com distribuição gratuita

Equipe editorial: 
Adélia Aparecida do Carmo Santos, 

Ailton Adriano, Cândida Maria Martins, Claudio Paulon de     
Carvalho, Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa, Danielle 

Marques, Juliano Bernardo, Maria Clara Silva, Padre Geraldo 
Trindade e Sérgio Antônio dos Santos

Colaboradores: 
André Rosa, Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa, 

Eloisa Maria Viana Abranches, José Oscar Salgado, 
Leandro Marcos Costa

Diagramação: Flávio Magno Moreira Pinto
Impressão: Tribuna Editora Gráfica

Tiragem: 2000 exemplares

Praça José Santana, s/n - Bairro de Fátima
CEP: 36570-000 - Viçosa - MG - Tel: (31) 3891-1978

E-mail: parfatima@yahoo.com.br
Site: www.parfatima.com.br

HORÁRIOS:

- da Secretaria:
Semanal: 8h30m às 18h30m
Sábado: 09h às 12h
Confissões: 5ª e 6ª - 14h às 17h

- das Missas na Matriz de Fátima:
Semanal: 3ª a 6ª - 07h
Semanal: 4ª e 6ª - 19h 
Sábado: 19h
Domingo: 07h, 10h e 19h

Agenda Pastoral completa no site 

Aconteceu na Paróquia de Fátima...
Formação da Campanha da Fraternidade 2016

Com o objetivo de enten-
der e estudar mais a fundo o 
tema da Campanha da Frater-
nidade “Casa comum, nossa 
responsabilidade”, e o lema 
“Quero ver o direito brotar 
como fonte e correr a justi-
ça qual riacho que não seca” 
(Am 5, 24), leigos e leigas da 
paróquia foram convidados a 
participar de uma formação, 
ministrada pelo André Rosa, 
membro da Pequena Via. 

Nas noites dos dias 15 e 16, 
André passou pelos 4 pilares 
ressaltados notexto-base da 
Campanha da Fraternidade 
Ecumênica (CFE) de 2016: 
ver, julgar, agir e celebrar.Fo-
ram momentos de reflexão, 
debate e discussão, que leva-
ramtodos a refletir um pouco 
mais sobre as atitudes em re-
lação ao cuidado com a nos-
sa casa comum e como meio 
ambiente.

Dia Mundial dos Enfermos

No dia 11 de fevereiro, dia 
de Nossa Senhora de Lourdes 
e dia mundial dos enfermos, 
a paróquia de Fátimahome-
nageou a virgem Maria e mi-
nistrou a unção dos enfermos 
aos doentes, a fim de que na 
experiência da enfermidade-
sintam o amor e a misericór-
dia de Deus em meio as dores 
e sofrimentos.

Benção da Garganta

 Como é comum na nossa 
religiosidade popular, no dia 
03 de fevereiro, dia de São 
Braz, houve a bênção da gar-
ganta. Este sacramental tem 
como finalidade a bênção 
e aproteção de Deus para a 
nossa vida, a fim de que nos 
proteja de todos dos males do 
corpo e da alma.

Acolhida ao Diácono Rodrigo

Foi com grande alegria que 
os paroquianos de Fátima re-
ceberam, na noite do sábado, 
dia 27, o Diácono Rodrigo 
Artur, enviado para auxiliar a 
paróquia nas atividades pas-
torais. Durante a celebração, 
Cônego Lauro mencionou a 
satisfação em poder acolhê-
-lo em nossa paróquia e dis-
se que agora temos mais um 
motivo para ser, ainda mais, 
uma Paróquia Feliz. Deseja-
mos muitas bênçãos e boas-
-vindas ao Diácono Rodrigo!
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OLHAR PASTORAL

Entre os dias 19 a 21 de fe-
vereiro, a Paróquia de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima, 
em Viçosa, ainda na celebração 
dos quarenta anos de sua cria-
ção, teve a alegria de receber a 
Visita Pastoral do nosso Arcebis-
po, Dom Geraldo Lyrio Rocha. 

Há tempos a Paróquia vem 
se preparando para este impor-
tante momento da vida eclesial. 
Na noite de quinta-feira, 18/02, 
em todas as comunidades, hou-
ve a Vigília diante do Santíssi-
mo Sacramento com oração pelo 
bom êxito da Visita Pastoral e 
para que seus frutos sejam va-
liosos na ação evangelizadora. 

A Sra. Sônia Leite, responsá-
vel pela Dimensão da Espiritu-
alidade na Paróquia de Fátima, 
disse que “Dom Geraldo terá 
oportunidade de trazer conforto 
e estímulo a todos, de ver com 
seus próprios olhos a riqueza 
das comunidades, o zelo dos 

padres, a diversidade e organi-
zação dos movimentos e pasto-
rais e também o sofrimento e as 
dificuldades da evangelização 
e do apostolado que enfrenta-
mos. E acima de tudo − e mais 
importante −, de ver o povo 
simples, fiel, alegre e compro-
metido com o Reino de Deus”. 

Já o pároco, Cônego Lau-
ro Versiani, afirmou que é um 
“momento de graça, de fortale-
cimento da comunhão eclesial 
e de evangelização. Trata-se 
de uma oportunidade especial 
para avaliar a nossa caminha-
da pastoral à luz do Projeto Ar-
quidiocesano da Evangelização 
(PAE), de convivência, escuta e 
diálogo com o nosso pastor, que 
cresce também no conhecimen-
to de nossa realidade paroquial 
e da cidade de Viçosa em geral.

José Oscar Salgado
Membro do CPP

A Visita Pastoral de Dom Ge-
raldo à Paróquia de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima foi realmente 
uma bênção! Estão vivas em nos-
sas mentes e corações as imagens 
daqueles dias de convivência, com 
gestos bonitos, palavras sábias e 
incentivadoras para a nossa cami-
nhada pastoral, belas celebrações e 
reuniões enriquecedoras, particular-
mente a reunião ampliada do CAEP 
e a Assembleia Paroquial Extraordi-
nária (CPP ampliado). Desde a aco-
lhida de Dom Geraldo pelas crian-
ças e comunidades na escadaria da 
Igreja de Fátima e na celebração do 
dia 19 de fevereiro, seguida pelo en-
contro com os grupos de reflexão, 
passando pela visita à secretaria pa-
roquial, com o exame dos livros e 
arquivos na manhã do dia 20, visita 
à UFV e conversa com a reitora, en-
contro com os padres e diáconos de 
Viçosa, celebração e encontro com 
os jovens da Paróquia em Nova Vi-
çosa, a emocionante visita ao presí-
dio, a passagem pelas comunidades 
da Paróquia, visitando e abençoan-
do as pessoas, incluindo tocante vi-
sita a enfermo acamado, os momen-
tos de oração na Casa Paroquial, até 
a celebração final no dia 21, tudo foi 
vivido num clima de fé e alegria na 
certeza da presença do Senhor! Dom 
Geraldo nos convida a sermos sem-
pre mais uma comunidade paroquial 
missionária, uma rede de comuni-
dades servidoras e missionárias que 
anunciam e testemunham o Evange-
lho de Jesus a todos sem exclusões.

Agora, a Paróquia de Fátima 
tem a alegria de receber o Diácono 
Rodrigo Artur Medeiros da Silva, 
ordenado em Mariana, no dia 14 
de fevereiro de 2016, e natural de 
Barbacena. Com o seu dinamismo 
jovem, o Diácono Rodrigo vem en-
riquecer e reforçar a nossa disposi-
ção de acolher a Palavra de Deus em 
meio aos desafios da realidade. O 
Diácono é ícone do Cristo Servidor, 
que não veio para ser servido, mas 
para servir e dar a sua vida (cf. Mc 
10,45). A chegada do Diácono Ro-
drigo nos fortalece e devemos ofere-
cer a ele oportunidade de crescimen-
to na fé, na esperança e na caridade 
que marque para sempre o exercício 
de seu ministério ordenado, pois 
é a primeira comunidade à qual é 
enviado depois de sua ordenação. 
Bem-vindo Diácono Rodrigo, aju-
de-nos a sermos uma comunidade 
configurada ao Cristo Servidor! Que 
Nossa Senhora de Fátima o proteja!
Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa

Pároco

Bendito o que vem em nome do Senhor!

PARÓQUIA DE FÁTIMA RECEBE       
VISITA PASTORAL DE DOM GERALDO
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Fomos agraciados, no mês 
de fevereiro, com a honrosa 
Visita Pastoral do nosso Arce-
bispo Metropolitano da Arqui-
diocese de Mariana, Dom Ge-
raldo Lyrio Rocha.  Essa visita 
gerou um verdadeiro gesto de 
comunhão e unidade com o 
povo de Deus e com a Igreja 
de Jesus Cristo, renovando e 
fortalecendo nossa fé. 

A acolhida, feita pelas 
crianças em sua chegada, foi 
emocionante, bem como a par-
ticipação delas na Celebração 
Eucarística com muita espon-
taneidade. Muitos momentos 
frutuosos aconteceram, como 
encontro com os Grupos de 
Reflexão, que é uma das for-
tes características da nossa 
Paróquia, com a juventude 
em Nova Viçosa, com os de-
tentos, as assembleias extraor-
dinárias, a serenata, visita às 
comunidades mais próximas 
da paróquia, à UFV; muitas 
palavras sábias do nosso Pas-
tor nos foram dirigidas. Dom 
Geraldo nos exortou a sermos 
misericordiosos, missionários, 
a valorizarmos as famílias e 
a religiosidade popular. Pôde 
constatar o porquê dizemos 
que somos uma paróquia feliz: 
o empenho, a simplicidade, a 
perseverança e a doação dos 
paroquianos, a valorização 
de cada pessoa, a riqueza das 
nossas comunidades, o zelo 
pastoral dos nossos padres, a 
diversidade das pastorais, mo-
vimentos e serviços, também 
os grandes desafios da evan-
gelização que enfrentamos.  
Tudo isso contribui e nos en-
coraja a querermos ser uma 
igreja em saída, a vivermos o 
dinamismo do amor porque 
ele nos configura com a pes-
soa de Jesus Cristo e, assim, 
nos torna mais comprometidos 
com o seu Reino. 

Nossa gratidão a Deus por-
que tudo que vivenciamos é 
dom, é graça!

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadora Paroquial 

TUDO É DOM, 
GRAÇA DE DEUS!

Arlindo Sales Bernardino e Josiane Neto de Castro
Matheus Mendes Queiroz Freitas e Larissa Castro de Rezende
Vinicius Duarte Lopes e Amanda Fialho de Paula

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Março de 2016

O Papa Francisco nos aler-
ta, em sua encíclica Laudato 
Si’, que o impacto ambien-
tal e todas as inadequadas 
formas de gerir e cuidar do 
meio ambiente tem como 
raiz fundamental o pecado. 
Este movimento de se afastar 
da verdade e do chamado de 
Jesus Cristo nos faz padecer, 
e o primeiro sentido que é 
afetado é a nossa capacida-
de de VER. A Campanha da 
Fraternidade deste ano colo-
ca como primeira dimensão 
ao tratar do saneamento bá-
sico justamente a nossa ca-
pacidade de ver, para que, ao 
termos consciência das con-
sequências do nosso pecado 
e do sofrimento que muitos 
vivem em função dos desar-
ranjos ambientais, em espe-
cial, os mais pobres, passe-
mos da condição de pecado 
à conversão e de repensar as 
nossas ações através de um 
julgamento mais justo, que 
promova o outro e a nature-
za. 

Hoje, sabemos, mas não 
conseguimos ainda enxergar 
com o coração, que tantos 
problemas ambientais (con-

Dias 4 e 5 - 24 horas para o Senhor, início com Celebração Eucarística, 19h, em Fátima;
Dias 7 a 10 - Encontro anual de diáconos e presbíteros da Arquidiocese de Mariana;
Dia 12 - Reunião de Padres e Leigos da Forania de Viçosa, 9h, Araponga;
Dias12 a 18 - Setenário das Dores - ver programação especifica;
Dia 13 - Missa de abertura do ano letivo e boas vindas aos universitários; 
Dia 16 - Reunião do ConselhoParoquial para Assuntos Econômicos -CAEP, 20h, Fátima;
Dia 18 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral - CPP, 19h, em Fátima;
Dias 20 a 27 - Semana Santa- ver programação específica.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

taminação de água, poluição 
do ar e do solo, doenças cau-
sadas pelos desequilíbrios 
ambientais, fome) são cau-
sados pela nossa percepção 
egoísta e indiferente da pre-
sença de Deus em tudo que 
há e que se move sobre o pla-
neta.

Conjuntamente com o mo-
vimento de vermos o am-
biente que nos rodeia, temos 
que pensar em como o nosso 
Bom Deus vê a situação do 
planeta: “… se o olhar per-
corre as regiões do nosso 
planeta, percebemos depres-
sa que a humanidade frus-
trou a expectativa divina” 
− atenta-nos atenta o Papa. 
Dentro deste período de ri-
queza, a quaresma, nos cha-
ma a dar bons frutos, à real 
conversão, ao olhar para o 
simples e belo, realizando as 
ações em benefício do próxi-
mo. Que possamos aprender 
a dominar a Terra, a cultivá-
-la e guardá-la de acordo com 
o projeto de Deus confiado à 
humanidade.

André Rosa
Membro da Pequena Via

Primeira Parte - Ver
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